
Sinopse do livro: 

O que acontece quando a tecnologia aprende a sonhar? Ao acordar, Carlos 
encontra o mundo no início da mudança mais marcante na história da 
humanidade. Uma ameaça nascera em meio à corrida tecnológica, onde os 
avanços para o desenvolvimento de uma Inteligência Artificial Geral (AGI) não 
encontravam limites. Sophia nasce e cresce em meio a algoritmos, guerras, 
fake news e dancinhas de TikTok. Ela analisa a nossa espécie e faz apenas um 
questionamento: o ser humano é digno de continuar a existir? Sinteocracia 
acompanha personagens reais, frágeis e intensos, diante de transformações 
repentinas. É uma distopia que cresce pelas bordas, onde o domínio se instala 
devido à própria incapacidade humana. Sentimos ecos de obras como I Have 
No Mouth, and I Must Scream (1967), Her (2013), Ghost in the Shell (1995) e O 
Exterminador do Futuro (1984), e ressoa a influência de autores como Isaac 
Asimov e Arthur C. Clarke. O livro constrói um universo onde a obsolescência 
humana não é mais uma ameaça, mas uma transição em curso. 

Aos poucos, uma nova era se estabelece. 

Uma era de tecnologia. 

Uma era de controle. 

 


